
4 | Regional DIÁRIO DO NORDESTE

FORTALEZA, CEARÁ-QUINTA-FEIRA, 16 DE JULHO DE 2015

Campos Sales. O sol nem
mesmo tem raiado e dona Justi-
na Ferreira, 61, já está em pé à
espera da água. A agricultora
acorda todos os dias por volta
das 4 horas, prepara o café e fica
deprontidãonatorneiradacozi-
nha, atenta ao primeiro sinal. A
espera, por vezes, é longa. Ela
conta que, nos últimos meses, o
abastecimento tem sido alterna-
do. A solução “é levantar cedo,
enquanto a força nas torneiras
ainda está boa, e encher o máxi-
mo de baldes que conseguir”.

A saga em busca da água não
é exclusividade de dona Justina.
A população de Campos Sales
vive à beira de um colapso no
abastecimento. A falta do recur-
so não é o único transtorno en-
frentado pelos usuários da Com-
panhia de Água e Esgoto do Cea-
rá(Cagece).Olíquidoqueescor-
re pelas torneiras das residên-
cias tem mau cheiro e aspecto
esverdeado,conformerelataMa-
ria Aparecida Fontes. A auxiliar
de limpeza reclama da qualida-
de e lamenta o dinheiro gasto
para comprar, por semana, 108
litros.“Há anosnós enfrentamos
esse problema, mas, nos últimos
meses, piorou. A água, quando
chega,fedeenãoservenempara
lavar a louça. O jeito é comprar”.

Para cada lata contendo 16
litros, o morador desembolsa R$
1. Uma equação que, no fim do
mês, pesa no bolso. “A água fal-
ta, mas todo início de mês a con-
tachega”,reclamaMariaConcei-
ção Magalhães, moradora do
bairro Aparecida. Em sua resi-
dência, vivem quatro pessoas e a
conta mensal custa, em média,
R$ 55. Para complementar, re-
corre à vizinha que possui uma
cisterna. “Nossa sorte é essa cis-
terna, caso contrário, gastaria
perto de R$ 100 por mês só com
água”, comenta a dona de casa.

Semcontar com a mesma sor-
te, Jardênia Ferreira de Souza
não tem outra opção, senão re-
correr aos carros-pipa. Eles for-

necemaáguautilizadaparacon-
sumo humano e cozimento de
alimentos.Aotodo,seteveículos
fazem a distribuição na cidade.
E, embora tenha excelente apa-
rência, não há garantia de que
seja própria para consumo.

No ramo há cinco anos, Fran-
cisco Pereira Filho, 34, explica
que a água é retirada de Breji-
nho, em Araripe. O autônomo
conta que, nos últimos seis me-
ses,aprocuracresceu.Paraaten-
der à demanda, teve de contra-
tar dois auxiliares que o ajudam
a entregar os cerca de sete mil
litros por dia, o que gera fatura-
mento diário bruto de R$ 437.

No segmento há mais tempo,
Paturipossuidoiscaminhões,ca-

da um com capacidade de até 60
mil litros, e quatro funcionários.
Gabriel Diniz é um deles. Segun-
doomotorista,pordiasãovendi-
dos 45 mil litros, ao preço de R$
1 por lata, contendo 18 litros.
“Acreditoque,nospróximosme-
ses, a situação vai piorar. Não
está mais chovendo e o açude
está secando. Nessa época, che-
gamos a vender 60 mil litros em
umsódia”,acrescenta. A empre-
sa capta água em Araripe e no
Estado do Pernambuco.

Se dona Justina madruga em
busca de água, Francisca Darci
de Bastos não dorme na ansiosa
espera. “Trabalho o dia inteiro.
Quando chego em casa faço os
afazeres, preparo o almoço do

dia seguinte e, mesmo cansada,
não posso dormir antes da meia-
noite. Deixo as torneiras abertas
e fico ‘pastorando’. Lá para tarde
começaaentrarágua.Osprimei-
ros baldes geralmente eu jogo
fora, porque a água é suja”. Por
noite,chega aencher quatrobal-
des que servem de plano B.

PoçodaPedra
Onome do açude faz jus ao atual
momento do reservatório. Seco,
o que se vê é um enorme pare-
dão de rocha. A pouca água que
ainda resta é esverdeada e bar-
renta. A escassez consecutiva
dosúltimosanosafastou,inclusi-
ve, os pescadores. Antônio Bru-
no da Silva conta que aprendeu

a pescar com seu pai. Saudosis-
ta, ele lembra que, na década
passada, o local era farto de pei-
xes. “Vinha com meu pai, hoje já
cansado pela idade. E era fácil a
gente sair daqui com vários qui-
los de peixe”. Hoje, o cenário é
preocupante. O local quase não
é mais visitado por pescadores.
As canoas estão à deriva, nas
margens do açude. O açude Po-
ço das Pedras, que abastece a
cidade, de quase 27 mil habitan-
tes, encontra-se com menos de
5% da capacidade de armazena-
mento, que é de 2.380.000m³.

MinistérioPúblico
O Ministério Público do Estado
do Ceará (MPCE), representado
pela Promotoria de Justiça de
Campos Sales, encaminhou ofí-
cioàAgênciaReguladoradeSer-
viços Públicos Delegados do Es-
tado do Ceará (Arce), solicitan-
do fiscalização nos sistemas de
água e esgoto do município. O
promotor de Justiça Gleydson
Leandro Carneiro Pereira justifi-
caopedidocitandooArtigo129,
II, da Constituição Federal, que
dizsobre anecessidade de “zelar
pelo efetivo respeito dos pode-
res públicos e dos serviços de
relevância pública”.

O Ofício requisita que “seja
realizada visita de técnicos a fim
deverificarascondiçõesdeabas-
tecimento de água potável e de
esgoto,elaborandoaofinalolau-
do circunstanciado dando conta
doatendimentoàlegislaçãoper-
tinente”. O promotor requer,
também, que seja “procedida
uma avaliação técnica da quali-
dade da água (nos aspectos físi-
coseodor)distribuídapelaCom-
panhia de Água e Esgoto do Cea-
rá, avaliando desde o armazena-
mento ate o processo de filtra-
gem e distribuição da água”.

ACagecedizconhecerasitua-
ção do município e ressaltou
que, no começo do ano, estava
em tramitação processo para li-
beração de recurso na ordem de
R$ 20 milhões. O valor seria des-
tinado à implementação do pro-
jeto de reestruturação de todo o
sistema de abastecimento de
água de Campos Sales. O recur-
so foi cancelado pela Fundação
Nacional da Saúde (Funasa).

CAMPOS SALES

Qualidadedaágua
tambémpreocupa
Capistrano. Nesta cidade, lo-
calizada, na região do Maciço de
Baturité, onde o racionamento
de água começou há pouco mais
de um mês, parte da população
está recorrendo aos chafarizes
instalados pela Prefeitura, pelo
menos onde a água pode chegar
até as caixas desses equipamen-
tos de abastecimento público.

Em alguns pontos da cidade,
o fornecimento está sendo feito
pelos carros-pipa. Mas a preocu-
pação maior está na qualidade
da água distribuída pela Cagece.
Asreclamações são de mau chei-
ro,depeixepodre,explicaocoor-
denadormunicipaldaDefesaCi-
vil, José Andrade Gonçalves.

Despesas
As despesas relacionadas à seca
começam a afetar as contas pú-
blicas. Gastos extras surgiram,
como, por exemplo, a manuten-
ção das bombas dos poços. O
desembolso mensal é de R$ 3
mil.Asdespesasnãosãomaiores
porque uma empresa especiali-
zadafoi contratada para realizar
esse tipo de serviço. Há ainda a
necessidade de aquisição de
combustível para o carro-pipa se
deslocar até o Município.

São várias viagens extras,
principalmente para atender
aos postos de saúde e às escolas.
No total, as despesas variam en-
tre R$ 25 mil e R$ 30 mil por
mês. “O carro-pipa do PAC (Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento)consomemuitocombus-
tível, um litro de óleo diesel por
quilômetro”, ressalta o prefeito
Cláudio Saraiva.

Ainda conforme o gestor mu-
nicipal, a alternativa para solu-
cionaressesproblemas,pelome-
nos na expectativa da próxima
quadra chuvosa ser melhor em
relaçãoaos últimos anos, está na
instalação de uma adutora de
montagem rápida até o açude
Pesqueiro, situado a 6Km do
Centro de Capistrano. “O gover-
nador havia prometido assinar a
ordem de serviço em abril. Esta-
mos aguardando”, completou o
gestor. (A.P.)

OMPCEencaminhou
ofícioàArcesolicitando
fiscalizaçãonos
sistemasdeáguae
esgotodomunicípio

Quiterianópolis. Três anos
após enfrentar a pior crise hídri-
ca da sua história, a cidade de
Quiterianópolis, no Sertão dos
Inhamuns, ainda vive o pesade-
lo do racionamento de água pa-
ra abastecer a população.

Dos cinco bairros, quatro de-
les - o Centro, o Alto Brilhante,
Cidade Nova e Colinas, este últi-
mo próximo do reservatório pú-
blico da cidade, que agoniza -
têmofornecimentorealizadope-
la Cagece. Mas o abastecimento
é dividido em dois setores. A
água chega às torneiras de cada
um deles somente a cada perío-
do de 48 horas.

Entretanto, em algumas
áreas residenciais, como o Alto
dos Linos, na residência de 14
famílias, a água sequer pinga
nastorneiras.Quemmora próxi-
mo de um dos chafarizes instala-
dos pela Prefeitura já se acostu-
mou à rotina de ir buscar água.
“Pelo menos não é obrigado a
controlar ainda mais o consu-
mo, como ocorria até início de
2013, com quem precisava do
auxílio do carro-pipa, que distri-
buía o líquido de porta em porta,
relataocoordenadordeComuni-
cação Cícero Lacerda.

Moradorado Alto dos Linos,a
agricultora Antônia Alves, 57,
confirma a angústia relatada pe-
lo representante da administra-
ção municipal. “Não fosse a Pre-
feitura abastecendo a caixa pró-
ximadaminhacasa,agenteesta-
ria sofrendo castigo pior do que

o do flagelo da seca. Eu estou
doente e o meu marido, que já
passa dos 74, também. Quem
vive da roça, já passou por muita
coisa ruim, mas eu não imagina-
va que esse sofrimento também
chegasse na cidade”, comentou.

O presidente da Associação
Comercial de Quiterianópolis,
NivanoBezerra,emaisoitodeze-
nas de associados estão preocu-

pados com a crise hídrica. Ao
invés de ir para o comércio, o
escasso dinheiro da clientela es-
tá sendo destinado à compra de
água. O preço da carga, de 8 mil
litros, varia de R$ 60 a R$ 80.
Entretanto, no setor, quem sofre
mais são os restaurantes e lan-
chonetes, onde há mais necessi-
dade de água. Além da queda
nas vendas, já superior aos 30%,

eles precisam de água nos seus
estabelecimentos.

Enquanto os comerciantes
amargam prejuízos, a Prefeitura
de Quiterianópolis utiliza seus
recursosparaatenderàsnecessi-
dades emergenciais. Não esta-
vam nos planos da atual gestão
gastos anuais de aproximada-
mente R$ 1 milhão com a perfu-
ração de poços, instalação de
chafarizes, abastecimento de
carro-pipa e manutenção de
equipamentos, principalmente
de motores-bomba. A Prefeitura
instalou 22 caixas (chafariz) e
tambémabasteceduascaixascis-
ternasde20millitros,explicouo
prefeito José Barreto.

Chafarizes
Aotodo,jáforamperfuradoscer-
ca de 40 poços profundos em
todo o Município, incluindo os
comrecursospróprioseosperfu-
rados em parceria com os gover-
nos Estadual e Federal. Só por
meio do Programa Dinheiro Di-
reto na Escola (PDDE) – Modali-
dade água foram perfurados 17
poços nas escolas de Quiterianó-
polis. O abastecimento d’água
da sede é feito pela Cagece, com
opouco que resta no AçudeColi-
nas, e pela Prefeitura, por meio
daáguacolocadapeloscarros-pi-
pa nos chafarizes.

Desde 2012, a Defesa Civil do
Estado disponibilizava recursos
para abastecimento d’água da
Sede, mas essa operação, via go-
verno do Estado, foi suspensa há
três meses. Já nas comunidades
da zona rural, são 22 rotas de
carro-pipa do Exército (governo
federal) fornecendo água para a
população.

Fornecimento acontece
somente a cada48horas
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